
4
ANIMO VI

~d\G 
DE JANEIRO, 13 DE JUNHO DE 1903 XUM.515

ORio-Nu
PERIÓDICO BI-SEMANAL, CÁUSTICO, HUMORÍSTICO E ILLUSTRADO

¦—D-S'- -^-S—!

)'ropi'ieclatIo «Ic J. MOHAKS & C ¦y lieilatfio e administração, rua Ja Assemblea n, 9<i no,

(7)/t)

4& §&€*4^<SHH&<£HHã»ÍJ

1irs
ffil
X.iwi

I,
I
I
I
I
®

I
j»i

v-
i-A.

Tir
.A,

•»,•tp

PUDOR
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O Sorapliiin. pintor de lama,
I0m siMi atelicr, feche,
rinjc. a visilu ile .una duma.
Pov quem os ares elle bebe,
Essa mulliei', eiisiidn e linda.
Tem pelo artisla 1'acataz
Porém uo pobre du rapaz
Não satisfez de indu... itiiula.

Nãi) li que 1','llte il i-ssn sellllur:
10 ao pintor boa iniençàn
Mas ulé liuje. até agora.
Não tem havido oecasião.
Iluje. pi.rém, leiiil.i-a. pur Mu
Do atelier ua iniimiilude.
Traiu de dar o Sonipl
Alnqu

Flllil-llie iVesse lenipu antigo,
Em que tidalgasde nobreza,
Para um aríislaseu amigo,
Tinham liimanliii gentilozll,
Que, diiinie' d'.-lies, se despiam,
P'm figurar em telas suas :
Por amor ti/Arte não lemiiim
Kostráv u corpo todo— mias !

Ah ! Se a siinhorn peimiltisse
Que esse seu corpo primoroso
O meu pincel reproduzisse !
Como eu seria tão diloso '.' !
Eu poderia lhe pedir
Favor que vale muito mais
Mus ulé lii nfui quero ir
Poço stí isso. Que mal faz';

Pnz-se c.rndu a lal senhora
E do pudor fazendo uni gesto
Murmura então cem voz ciuioru :

« Por Deus ! Sr. ! Não diga a resto.
Vai me i'az,er rtiborisar
Aqui na sal.a nie despir ! !
Ai ! Niin ! Prefiro até. deixar
Isso... que diz não quer pedir í !.....
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EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS

»„,,<,  1M000 I 6m  7KK"1
NDM8RO AVDI.60

«Capital  ™"
«OI Estados ¦.•" *™ '

Publica ttMDUttliiieute cerca de 5.000
jTHíuras.

Oí Li.g.nats tuvlados íi redacçao nao serão
r.itltuldos. ainda que nüo selam publicados.

0 nosso anniversario
-B"VSs -

O Aiealcnse esplcndid

leve
¦ siiudii

¦ iniportant.'
periódico que so publica nu cidade do
Ai-f.il. Estado doliio. sob n direcçilo de
illuslrndo corpo de redactoi'
gentil"'zn de estampar» seguinti
eiío:

A eO RK> M'»

Sabem quem i M»1' IVz alm
A III do ura i.nssiid..'.'
Foi um cnllt-fíii engraçado.
A/udo amante do pudor:
I.;i nas suas ulttcina.s
Fabricam-se gargalhadas,
llitos chistosos. picdas.
Pilhérias .' bum humor.

A Ivistfza melancólica
lVnli foge espavorida
Não encunlia guarida
Naquella rapaziada;
Fuzcr rir—c sim norma.
Brincar-ii seu distinctivo
Tem um só objectiv:
Ter cotação elevada
Tem sempre bons flementoí
Paru agradar nos leilores:
Ali não ha dissabores
Nem se encontra n nostalgia:
lia o bom u>isto salyricn,
A^phrase bem burilada.
Bem feita, bem temperada
Emfim. i tudo alegria

Dos jurnaes dit Capital
K' o mais apreciado,
Si-u limpem apimentado
[¦'az mais »;uí,t(isi> <» angu.
Sendo seu leitor constanli'
Venho sem mais commoiHarin
Saudar i> anniversario
II,, jocoso «O Rio Nu».

OVAHI).

CIOAEBOS 
Icarahy-Veado. — Fumar

bom \: barato, collecção scenas co-
micus. Qoyanos e Kio-Novo, fortes, bella
collecção di- costmes do Oriente.

tomar .. seu pileqite. Vii sai' Frcdevlc
Leumitru puro o diabo que o curre-

° 
Nus" Unhamos duas ciimpiinhiiis n

fuiiccloniit' antes que chegassem us cs-
iraii".'iriis. A ilo Recreio não ensaiou
mnls linda depois do Retraio a óleo, c
a cio l.iu-iiiiln p.iz em scçim n Pada de
coral. Ora ahi eslií como se faz tronlc
ao inimigo! Depois queisam-so !

Cornos elementos dc qui' aiinlii dis-

pomos. .¦ havendo um pouco dc boa
vonlildiM' principalmente um pouco dc
brio. bem se poderia organizar um bom
conjuneto, que resistisse aos cslrnn-
lícitos: mas com vclhurias taes comi.
os Lobos d.. Sr. Cosia i' Cunha, c mais
os Sinos dc Comeville que estilo vislos
o revistos, i. n Tim tim por tini tti/i.

que morreu, foi sepultado, e voou

pura .> cCo. nilo ha meio do attrahir o

publico, i' reinalada lolicc é pretonder
o contrario.

Não nus faltam, liüvcz. artistas : o que
nos faliam são empresários corajosos o
aclivos, que se convençam de que não
{ com vinagro que se apanham mos-
cas.

Quando os havia, o lliealrii no KW
de Janeiro foi sempre um bom negocio:
hoje a industria se acha tão desmornli-
.sacia, que uni empresário mambembe
li"iiru com uni pseudônimo no cartaz,

porque não pode lá estar com o seu

próprio nome pelo receio de que lhe
carreguem com ns scenarios e as vesti-
montas.

Agora, que se fala tanto de sanea-
mento. porque não se lembram de sa-
near lambem o nosso pobre theatro ''¦

Creolina com elle !

1M—M >»—»¦*-

^APAS DE BORRACHA.—Ha fei-
Vjtas e fazem-se sob medida na fa-
brica .1 rua dos Ourives n. 42.

Confecção e impermeabilidade ga-
rantidas,

A VIDA NO RIO

stamüs em plena estação liien-
irai : no Lyrico, no Apollo e
no S. José tres companhias es-

trangeiras attraem o publico, ,e não
tarda ahi outra para o S. Pedro.

a Attraem o publicou é um modo de
dizor, porque, segundo me consta (pois
raramente vou ao theatro) só o São
José tem lido boas casas.

Não sou contra as companhias es-
trangeiras, pois não ha duvida que
ellas" divertem a população e, por con-
seguinte, prestam bons serviços, mas é
clamoroso que, por amor d'ellas, todos
se esqueçam de que também nós le-
mos artistas, e que também esses ar-
tistas almoçam e jantam como toda a
gente.

E' verdade que elles próprios são os
principaes culpados das suas vicissitu-
des, Não se preparam em tempo para
affrotitar a invasão estrangeira: dei-
xam-se ficar muito descançados. á es-
pera de que o maná lhes caía do céo.
Estão bem aviados.

Depois, parece que todo o dcccíro-
desappareceu dos nossos thealros, ou,
pelo monos, dc um, onde já vi (de-
pois d'isso nunca mais assisti ahi a ne-
nhum espectaculo ) um actor re-
presenlando em completo estado de
embriaguez !

Que diabo ! não digo que esse actor
nao se embebedasso: respeito os vicios
como respeito as virtudes do próximo ;
entretanto, não lhe custava nada espe-
perar que acabasse o espectaculo para

Ao som do fado da Severa
Não te mcttas cm funduras
Nunca mais. Elvira Mendes:
Tu cs boa rapariga.
Mas do dramas nada entendes!
A culpa não a tiveste.
Mas quem nisso te metteu !
Chora o fado na viola,
Que a Severa jii morreu:

O condo de Vimioso,
Si ao mundo voltasse agora.
Vendo no Apollo a Severa,
Do novo se iria embora.
Se elle visse a Elvira Mendes,
iria logo lis do cabo,
Que não c Severa aquillo
Nem na casa do diabo!

Cl Celestino esta murcho,
K o Souza Bastos também.
Pois, com Severa contando,
Severa não deu vintém!
Ai, que forro! que desgosto !
Nunca tal aconteceu!
No palco üo theatro Apollo
A Severa já morreu !

O velho Amado

AGTJA JAPONEZA- de efleito pior. •
du para amaeiar a pelle e dar ao ctbello *
cOr que st deseja. H' tônico, extirpa a cnsp»
e fae crescer ¦¦ cabello. Rob do* AndrncU*
o. St.

INGENUIDADE..:
Calixto era um d'esses ty-
pos populares, que atra-
vessam as gerações, bo-
hemiamente, despreoceu-
pados de si e do inundo.

No entanto elle era um homem in-
telligente e dotado de preparo intel-
lectual.

Um dia elle appareccu nas ruas da
cidade; a principio passou desperce-
bido, depois, aos poucos tornou se
celebre e apreciado pelos rapazes ale-
eres que,quando o encontrava, logo se
acercava d'elle e dava boas gargalha-
das, provocadas pelas suas pilhérias,
quasi sempre picantes.

A ultima vez que o vi foi numa con-
feitaria. Estava numa mesa central,

cercado dc diversos rapazes, que, a

troco da prosa, lhe pagavam cerveja.
A hilaridade na roda era constante.
Entre outras ancedotas, contadas

com o chiste que lhe era habitual, eu
me lembro da seguinte :

Como vccòs sabem, dizia cllc, eu
tenho este habito dc beber muita cer.
veja.

Fez unia pausa, levou o copo a boc-
ca e. dc uni trago, sorveu o loiro li-

quido.
Depois continuou: Por isso, con-

stantemente, tenho necessidade de

procurar um mictorio.
Ha dias, passando por certa rua,

fui obrigado, por uma c/essas tieces
sidades renaes a me dirigir a um canto
de esquina, para allivio dc grande

• aperto.
Terminada a operação, dava eu as

sacudidellas do estylo, quando repa-
rei que na janella da casa. que era
dc sobrado, estavam trez lindas mo-
cinhas, verdadeiros symuolos da cas-
lidade, que nic olhavam atlentamente
e com calor discutiam.

Nao me dei por achado e fui sa-
hindo um pouco apressado, já Sc vê,
temendo aug-uma carga de páo, por
tel-as offendido no seu pudonor.

No dia seguinte, pordm eu jà nilo
me lembrava to facto e, casualmente,
tornei a passar pela mesma rua.

Ao approximar-me do tal sobrado,
fui sorpreliendido com um convite
que uma das moças me fez, paia en-
trar, visto desejar muito me falar.

Como eu hesitasse, assomaram no
alto da escada todas e, juntas renova-
raro o convite, para que subisse, sem
o menor receio.

Criei alma nova e subi.
Sente see pôde et tar descançado,

disseram-me, meias risonhat, roses-
tames sós, nao ha, portanto, de que
temer.

Nesse caso, aventurei,as meninas
dirSo o que me querem; seu um cria-
do ás ordens de VV. Exas.

-A coisa é simples, disse a mais
velha, só queremos sahir de uma du-
vida. O senhor lembra-se que esteve
hontem parado, ali, na eiquina?

-A esse respeito tivemos uma dis-
r.ussao e nüo houve meios de che-
g\:rmo^ a um resultado. 10 para sa-
hirmos da duvida era que nos acha-
mos é que tomamos o alvitre de o
incommcdar.

Oh I minhas senhoras, incom-
modo nenhum...

Pois bem; quando no canto da
esquina, o senhor puxou, creio que
do bolso da calça, um boneco, nós, as
trez estávamos á janella e, conver-
sando, eu disse que elle parecia ser
de carne.

Esta minha irmã, porém, teimou,
dizendo que era de nervo.

Essa outra, que é a mais nova,
per sua vez, discordou da nossa opi-
niSo, aftirmando que elle não era de
carne, nem de nervo, que pela rigi-
dez qu° apresentava, era de osso.

Da discussão n3o se fez a luz e cada
uma de nós manteve a sua opiniSo.

Agcra, queremos que o senhor nos
tire d'essa duvida, deixando-nos ver
o seu boneco.

Mas... mas, g-aguejei eu,
—K3o se faça de reg-ado; stja con-

descendente..
A in&istencia foi tanta que nSo tive

outro remédio senSo satisfazer a vou-
tade de títo curiosas mocinhas.

Assim que eu lhes mostrei o boneco,
a mais velha o agarrou pelo pescoço,
com tanta sofVreguidao, que até lhe
fez saltar-o enchimento pela cabeça.

Diante d'Ísso, a mais moça das irs m2s, radiante de contentamento, ex-
clamou, de pé,-no meio da sala:

—-Quem tem razão sou eu I Querem
provaímaia cabal de que elle é de
osso ?' Olhem I vejam como tem tu-
tano...

As outras acharam a prova tio
robusta, que ficaram convencidissi-
mas de que realmente ella tinha ra-
z2o, e eu sahi... alliviadp ..

(Santos)
Do uConcttrson. A. G.

Pão Natural..
•-Mmnãi medií lingüiça? Nilo
Minha BlliH, nilo sejas tão gul.
Podes apanhar uma imlige.stíli
DVssiün de pôr :i»> tripas em pnl
—Qual: pois noutro- dia sen
Deu-me uma bastante appciiu
K eu a cuini corri tanta satisfj
Que por ella ainda estou clm
—(Mi! puis tu mesma cumes-ir
[.] ainda me dl/.es descuriulann
|.;' case p'ra dizor-so:—nra...
- Mus inainài. p'rn que essn
K ;i RLMiliova (Knlnndo fruncaii
Nilo comi' também, lingüiça tm

FlIF.l 1'

CorrespondeuGia fle mu Matuto
PltAiuiíA, ííO be M.wr ih

un soiiUriSlão qui si
imqui, feis'lis mundij

 pra assuspende eumna
na das muió fefinftüuva. QuantUi •¦
si apreparanii nus plainu. foi |>;
nu sufragailti. Us cabra deru
delli. I' sonkrislilo pego u scãu
pôssi nus Uanela. l's cabra v
raslu ciinieull terrnuas trazêra ilu
RIM mm pudia lallá: perdeu as \-
cansem du corpu.

Nuis lava nu raiixii dus In.pi
saminandu us Irabuiodu povu.
iiristãii largflssi pra nois i dist;
boca pra suiucii. Us intriô du ix
ria rubentá cluís infarfação das ii
U .luca Kucençu min cunverçô :
as mão na sintura du corpo i i
a gamixn pra topií ciuis nuvia .1:
Ispriinenlõ ciui varela nus litir
1'erru i parniô çeis dedu di carga.

líu ja lava vemi us cadarvi ar
nas púera du xão. Iiilouci. eu m
vrá us pirigtl di morli: ranlui
nhu di quéluis pftts manu sisipi
sotikrislào. Ts povu veio xec:
mançu pa roda di nois.

Cuiindtl foi dahi mucadinllii.
deu di sapatiá intê u sonkrislà
beii.

JãojÃO JIati i;

^ÍGAHKOS dcscobridores-Vead". -

LíCollbooito-gnerrelros histories. S;uito
Anseio, tvpos da rua. Uenoilii-unos,

frades.

uniu
inm-

peitoraes -
¦j-üHs-S^"

Heceituario do IU0 SU_
-^VAA/"qfOp/UVV-

FEBRE AMARELLA

Sesundo a theoria do Nuno r'ici,

provado está que a febre amarella é

uma doença e se nao o fosse nüo le-

varia a' gente para o cemitério, a

causa da moléstia ainda nSo está ver-

dadeiramente averiguada Dizem uns

que a pulga injecta o virus no mai-

viduo; outros a ffirmarn que tal con

duetor é o mosquito. Se a q"es'^
de conduetor, devemos acaDar com

elles, a principiar pelos conduetores
dos bonds da Companhia ^"'K
banos. Mas qual I Nós descobrimos

qneomosij-uitoé quem faz tudo= *

mos nma^receita para apanhai o,

E 
Quando o doente cahir'na caraa

com frio e dores na vagida, levem. 
^

para a praça publica e ap? H»;1
uma caiaçao no estômago amn

evitar o vomito preto. Isso f««?'£°.

costem-the o páo á vontade para
tal-oda berdoadae nunca da no

tia. Depois invadam a casa do" 
^

dno, incendeiem-n-a com toa

trastes, família, criados. « >°rrffl° 
,.

vi.inhança. Todos os «osquitos
rerao e o vehiculo-microbio desapn

re°erá' DR. SAN-GB»'

nUMOS marca VeaUo-~ ^'lénciiii
Fquididade e preço sem comp,

em todas as casas de varejo.
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BASTIDOUES

Io S. José i'.,iiliiiúa », João
\ das Velias u fazer dlitbru-

I ras e ii chamar paru o
theatro gente &tprimeira.

Papai Celestino ,..slit li«-
,,, José Ricardo."n,.„i 

Peito !
^ \ iropa d O

S?**Qs1

Me

li,

ntliiii dizer missi
Sev/ra.
n,i. Inenilldilo!

de
. biisln I
.' dia por ilmn

lll ih aplic; i. á uma ex-actviz do

Pral» t|iip nfio irngn pchi menus dois
.írtisiíis puni ti companhia dn Casino.
E que artistas !

Todos ''Ucs bons f iifumadofi.
K1 por isso qu>- n ihftttrn acreditou-se

<¦ enche-se toda st noite,
Esla semana teremos novns cstvías.

('àsc.vvki..

0 João das Velhas
Kui ver o foõo das Velhos: francamente:
Sou capaz de jurar aos Evangelhos
(IC ningnem com certeza m'odesmente)
Que o libretto níto c do .Toiío dus Velhos.

.Juvenal.

ii.

iviln nfii-l», moça '" symptithicn,
,,'„ mal m fra Cascavel 1...
,,,,,1,, um pouco ii grammalica,

actriz, moça c symputhica ;
,,,,,1, ii linguistica pratica,
S,\,,vaes bem nesse papel...
jl. ki actriz, moça c sympalhica,
iiu. mal le tez Cascavel i

[>,,'¦• |ut* lhe negas carinhos?
]>,.,.[iie tanto o odeias tu '.'...

si ,i- rosas lem sempre espinhos,
p,,'v,|iu. II». negas carinhos ':

l',„l.s gostar de franguinhos.
Sm', tlesgoslur de um peru .'...
p„r.|iie lhe negas carinhos'.-
puniut' tniito o odeias tu".'...>»

* Veiu ter comnosco a Sra. Isaura
JVnvira para nos mostrar que nilo ú
i» ,ida cum a sua collega Avminda,
nii, pelos laços de amizade.

[ícpuis de um minucioso exame ve*
riticámus com efteito, que na oceasiíío
nài. trani x.vpliopagas.

.\ Sra. Isaura attribue a nossa tiú-
tíeiii ü intrigas dc sua collega Marietta,
qu>- desde muito tempo scismn com
etlii por causado actor ignacio.

Consta que será numeada membru
lunniKiria do instituto de Musica a Sra.
BiUbina .Maia. rabequista notável, que
(!:í concertos e nilo é paga pur isso.

Parabéns!
Commu nica-nos Jlme. ex-Armuid

<ii,, transferiu seu beneficio no Casino
]i;t;a mais tarde afim de melhor ensaiar
uni miIci de cUrineta, cum u qual preten-
li*- èpater os convidados, nãu só pela no-
vidiide. mas lambem pela limpeza da

A se: a transtereiicui va

¦k Foram beber água na cascata do jav-
dim do Campo de San t'An nu. domingo
ultimo, as actrizes Isabel e Armimla.

ii eommendador Campos, que us se-
jruta de longe, aílirma que nilo bebevam
dc bruços.

Ainda não se pôde descobrir ao cer-
tu m é o actor Ignacio ou seu collega
Riuiirt'! quem grita -por piedade, no ca-
mu fim do Àpollo.

Apeguem-se com Santa Maria, mãi dos
homens, e verão como descobrem logo a
verdade.

Kstii de todo restiibelecida a nota-'¦'¦¦ L-aatora da «Mftison Moderne», Mell,
Ir-", ma de Quelquc Chose.

''uiuiitea sua enfermidade acnmpa-
nliMU-a sempre o Sr. Conde d'Alvos, pro-vid-nciundo para que nada lhe faltasse,
(¦'xct-pto dinheiro ou coisa equivalente.

l'"i seu medico assistente o Sr. Dr.
Pitmeus Augusto.

Esteve comnosco (salvo seja) o
acini' Gregorio Amado e riSs declarou
W" Riiido provável que lambem não
escape á nossa maldade (mao !) a ami-
ühiIm i-Ktreiui entre os aciores Sá eSan-
^'i Mi-llo, vai lhes abrir o olho. afim

que nos metíamos com elles.

Man,,
Vin...,
An..

Ns,

sim; mas o que tem o Sr. Amado

;U'a elle que os dois amigos agra-
o serviço '.'
abra o olho a outros.

'itre as actrizes Marietta Mariz e
Ia Piedade, houve ha dias uma

1 discussão scientiíica sobre a
de amar, nos bastidores.
jn.o da discussão nasce a luz,
icii allumiado foi o Ignacio. que'eeu sei' umadb por ambas.
Çiilpaiem elle de ser bonico ':...

incansável o Cateysson !''li.-L-a varjor aHnim d" lie, d.:

Os perus familiares
«O FERNANDO»

Ha/, sempi lapella do
orehidéas e

ver a ÍTgum ri:
todo elegante

palelot belh
outras dores raras.

O bairro do Engenho
Velho treme em peso no

•uinha d'esse- bello nhonhu,
. bem vestido, trazendo

muitas jóias sobre si, e usando quasi
sempre roupas claras, chapéu cinzento
ou de palha, d'esses que se chamam roda
de carroça, porque têm uma aba da lar-
gura de seis dedos.

E' moreno, alio. bigode •¦ cabellos
prelos e trabalha em uma casa importa-
doía de fazendas, bastante solida.

O seu fraco é apaixonar-se pelas mo*
casque se dedicam a arte, Inclina-se
para uma amadora do palco.

Epitaphio: Ha de morrer folgazão e
remando na maré da felicidade.

M0LEQVE Escovado.

pelas curas maravilhosas que tinha prati-
cado ; elle á força de carinhos tinha-se
tornado intimo da baroneza e conhecia-lhe
innto os seus segredos corporaes como os
intellcctuacs. A baroneza como mulher da
alta sociedade tinha se dedicado a uma
arte: a pintur.i, Antes do casamento ella
estava muito oecupada com um primoroso
trabalho : era o retrato do primo, porém o
retrato foi levado ao esquecimento por causa
dos preparativos para o enlace.

Acabada a ceia a baroneza Icz a sua
entrada triumphal no salão do baile. Vinha
radiante dc belleza, os collares, os brincos,
as pulseiras, tudo ornado das mais finas pe-
dras, íazia realçar ainda mais o brilho
meigo do seu olhar v< luptuoso. Foi direita
ao medico cumprimentando o; o doutor re ¦
tribuiu-lhe o cumprimento ao mesmo tempo
que ella exclamava : Doutor, peço-lhe
desculpa da minha retirada masV.Ex. deve
saber que quem tem sua aite se oecupa
neUa. (Risadas por todo o auditório.) O
Doutor sem perder o sangue frio que mos-
trava no seu mais fino sorriso e ao mesmo
tempo em que soltava um suspiro, disse :
Ah I minha senhora, quem me dera o seu
cuidado! (Empatadclla gcrall.

Cahe o panno.
K k-K. Dura —

Do Concurso,

/-iOLLECÇÕES completas d' O Rio Nu
Udo anuo de 1002 á venda no es-
criptorio d'esta folha á rua da Assem-
bléa n. ÍII. Preço 1051000 pelo correio
mais 2Í000. ¦

Kudarás

Qual o fim seu nesta casa Sr... (pe-
frniidu no cartãoe lendo): 'filo.

Elle endereitou-se todo. tossiu e acon-
chegando-se ií ella principiou :

forno a Sra. sabe os homens nào são
fie ferro ou por outra eu não sou de
ferro...

—Mas... nào o comprehendo, retor-
quiu ella.

—Concordo. Como p"la primeira vez
que a vi. a sua formosura me fasci-
nou. desde esse dia um desejo de tel-a
fixou-se em minhas idéias e por tanto
eis-meemíim na vossa presença buscando
esse anhelo que tanto lem me acabru-
ri liado.

—Porem Sr. Tito, eu não posso sa-
lisl'azel-o porque ,, Sr. é conhecido por
Ministro das Caronas e por isso não lhe
posso dar o que pretende sem.. ¦ o Sr. já
sabe.

—Oh : minha senhora, se venho aqui
neste éden, venho por certo prevenido,
,; rneltendo a mão no bolso, tirou opa-
cote do dinheiro que tinha de eflectuur o
pagamento de seus patrões e disse :

—Se este pacote que contem um conto
de réis não chega, eu veu buscar mais.

Como todos se vendem. ;t mulherzinha
aeceiuni a otíerta e levou u Tito paia seu
ninho.

0 facto passava-se em Bello HoriEonte.
O palácio do Visconde dc Senicura es-

tava em fc-ta, por toda a parte viam-se
grupos de bellas damas acompanhadas com
os respectivos cavalheiros. A illuminação
era esplendida e feérica ; enormes balões-
giornos espalhavam luz e alegria por todos
os lados. Celebravam-se os esponsaes da
filha do dono da casa : a bella e gentil
Lilota. A mais formosa dama da Corte não
lhe egualava em porlc nem em gentileza, o
seu olhar tinha uma meiguiee vuluptosa que
inebriava a todos que d'ella se aproxima-
vam. a sua boca eram duas cerejas sobre-
postas uma a outra que só esperavam por
uns lábios que as sugacem ate lhe venerem
to rio o mel saboroso que continham, a sua
cintura era delgada e fina como a de uma
vespa e os pés. oh ! os pés era o que havia
de mais divinal, só em se pensar n'aquelles
dois pésinh s, duas verdadeiras jóias, dava
vontade de seguir o exemplo funesto de
Onam.

O noivo era um pedante, um verdadeiro
leão da moda, apezar do seus fessenta e
nove janeiros, não deseurava de sacrificar
a'Venus duas vezes por semana. Chama-
va-se o barão de Pega-Aqui (uma linda Al-
deia situado nos Paizes Baixos) era dotado
d'umacomplexão robusta e mostrava ainda
ser homem para umas cinco conversas.

A desposada era de unia attenciosidade
verdadeiramente principesca para com os
seus convidados, ora destribuindo a uns
o seu mais fino sorriso, ora apertando...
a n>ão a outros. Era feliz, porque casan-
do-sc ia ter inteira liberdade de proceder
e por esse motivo podia receber em sua casa
um seu primo a quem cila amava e a quem
ja tinha concedido algumas... esmolas
c alguns pequenos favores. Elle era um
rapagão forte e espadáudo e oecupava uma
esplendida posição na sociedade: alem de
ter o titulo hereditário de marquez dos Tym-
bales, era coronel dos dragões do Rei.

Entre os convidados havia um medico
r-:a d'?Sí2 -:":rr '.'. ... ll.-.nu iorna-o ceieore

AGUA MINERAL NATU-
KAL DA FONTEDESANTA
RITA, a melhor e a. mais pura
dns águas de mesa e mais ba-
nta Proprietário Alfredo No-
gueira de Oliveira, agentes J.
Ferreira & Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia

. n 147.— Nictheroy.

O TITO
que iode chamar

estr
Rapaz portuginv.. de uns

eabellos castanhos, olhos captivantes,
vestindo-se natu a lisboeta, em sumiria
nm perfeito gentlcman tendo sido alfa-
cinha na terra de Hocage veiu para o
Brazil por não ipoderem supportal-o as
autoridades de seu paiz.

Aqui chegado, empregou-se numa casa
commerciafcomo vassoura, e angariando
as sympathias dos patrões em pouco
tempo cheirou a 1? caixeiro.

Trajava-se decentemente, porem anda-
vi sempre sem dinheiro para satisfazer
seus vidos tle homem e empregando
sempre argúcia e astucia nas demi-min-
daines não as pagava, pelo que foi logo
cognominadi, por Ministro das Caronas.

Ora, pois o amigo Tito deu para gostar
d'uma concubina dc alto bordo morado-
ia noCattete, mas. esta estrella não liga-
va-o por ter mis informações d"elle pelas
as outras que lli'o inculcaram

Mas o chronico que não tinha l argent

para satifazel-a premeditou planos, mas

nunca conseguiu nada. _
Porém, .'is que surge a Providencia

para coadj.uval-o.

L*m bello dia os patrões mailchlram-n'o
na.-ar uma couta na importância de um

como de réis. e o que fez o malandro !
metteu-o nos bolsos, enfatiotou-se todo,
e tocou para o Cattete a procurada dese-
iada estrella. Quando, chegado á casa
da dita, bateu e uma preta velha veiu
recebel-o.

O que vossuncê deseja, retotquiu a

anciã. ,
Falar a dona da casa, respondeu

Tito 'e tirando do bolso do paletot um

carliio, deu-o ií velha dizendo:
—Queira entregar á senhora, pois ne-

cessito falar-lhe.
¦V preta sahiu e momentos depois uma

senhora vestida com um robe-chambre,
com os dedos cobertos de brilhantes, em
fim muna attitudeprovocadora vem rece-
bel-o mandando-o entrar para a sala de
.lSuttS. *

possuir
sala de

a estrella

chá com

oram para

e não m e
principio

Uma hora depois do e.slroi
;i querida mulher veiu para
jantar com ella.

Fazendo soar o lympauo
chamou a velha criada.

—Traga duas chavenas d
torradas.

Depois de bellerem O Cllá,
a sala de visitas e alli elle mais cynico
do que nunca pegou no chapéu e falou:

Bom. vou-me embora, e despediu-
d..-se ia retirar-se quando ella volveu-se
para elle e disse :

—O senhor Piitãu revira-.-.
retribue como disse.'quando „
lhe nesruei o que queria':

—Ali! já sei: queira desculpar-me no
que vou lhe dizer: eu tinha promettido
mas não lhe posso satisfazer agora porque
iiiío tenho dinheiro.. .

Mas... e o que o senhor traz ahi.no
bolso': tartamudenu a madama um lanto
ili-scoiitíada.

—O que lhe mostrei não é meu, é dos
patrões que me mandaram pagar uma
conta que por sigtial está aqui. -.

Mettendu a mão no bolso de dentro
tirou a coma e mostrou-a. dizendo:

-Tenho que pagal-a. mas para a se-
nliora não ficar zangada terá a paciência
de procurar-me porque será o primeiro
buraco que taparei quando receber meus
parcos vencimentos e sans rancune toitt
à Vheure, e pondo o chapéo, sahiu dei-
xando a estrella absorta e pensativa por
ter cabido numa estrondosa carona. ..

Peií^alto .

(Do Concurso)

Modinhas Biazileiras
-e,ra-

ADEUS AUR0R&
A Pehes Alvarez

(Musica >.fasmin da Noite»)

Aurora eu amo te, com um amor profundo,
Como egual no mundo deve amar alguém...
A.bre a"janella vem ouvir mens cantos

São lindos e santos, vem ouvir, meu bem.

Por Dous te peço vem oh I minha flor.

Ouvir os cantos que não têm mais fim
Che^a á janella Quero ver-te Oh! bella

Vem ver alua, oh ! meu cherubim.

K noite é triste, vem me dar consolo
Sentir as maguas que eu por ti padeço
Dá-me teu conforto, quero a mao tua

Vem meu anjinho, se eu te mereço

Amo-te tanto, quero recompensa
Não é com a ausência que se paga amor

Abre a janella está linda a noite,
Vem me escutar, oh! linda flor

Adeus Aurora que eu vou-me embora

NSo julgues nunca que por ti eu volte

Cumpro meu destino, adeus Aurora,
Só peço a Deus, por descanço, a morte.

Luiz Chaves Góes.

r.,0, : . :;:---'te s-*3-
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Effeito surprehendente

f"~ \cé^£0m) A^

• queri
. faceOfregnez. — Desejo i-etrntur-me; mus nau

numa d'essas posições bitimos tão em uso.,
questão cie q«i/m( original... comprcliemlc-me

'rrWi-. P'

(5 photographo.—Sim senhor, comnrelicndi..
questão de um minuto. Não se mova!

,. i— ., 
—

I ;. J-

—'

ELLES E ELLÁS

Biloutríío cuéra, escovado,
0 Biiujamin Mulafaia,
Fica todo enthusiasnndo,
Febril, convulso, irritado.
Ao vêr um rabo... de saia.

Conquistas,con Ia ás dezenas;
Casadas, viuvas, solteiras,
Oreoulas, brancas, mirenas,
Altas, niediiinas, pequenas,
Nacionacs ou estrangeirai.

Yundo essa \>c\\* fragata
Logo 1 ratou de... a fretar
10, após ligeira «cantala».
OoiiYidou-lliott, nociCiisoat.il,
Alguma coisa ir tomar. . .

Faz-se, a mulher, d- rogada,
(Nnoperdondo,i.|iiaiito,aMM)
15 murmura: Eu s.iii casada,..
Cit fora não tomo mulo.
Só si fOr dentro.. ''¦' «asa.

O OUTRO PERIGO no casino

O photographc.—Vvompto ! Effeito mágico! nilo
aolia ?

O Almanak d'<9 jVío jV«, d'este anno, é um livro
para dar-se gargalhadas,gostosas: gravuras boas,
pilhérias engraçadas, tudo isso por 1S000, pelo
correio 1$500.

Marido e mulher passeiam de automóvel. De repente ha um
desarranjo e o marido para endireitar um eixo, mette-se debaixo do
carro na linda posição que estão vendo.

A mulher quando o vê assim põe se a. gritar:
—Sae d'ahi meu bem! Sae d'ahil
— Que d iaso, filhai Estas com medo que eu fique sem um braço?
—Ora, um braço era o menos! Mas, da maneira que está aquella

roda, pôde j:e cortar alguma coisa mais importante!...

Ks.se peik que tem pernas
Da altura da torre Eiffel,
Com iilhacle.llas mui temas,
Atira, ás Vutuis modernas,
Do desafio o cartel ;

Mas, não lia uma (já é !)
Que do perú nilo se aílaste,
Murmurando:— Eu faço f'
Que aquelle, ficando om l
lia dn ser, mesmo... tangi"»1deste'-
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+ TUDO PASSA CÃO PRECIOSO
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/.,'¦ das Damas u a mulher
uai que 0'in já grande udnilu)
il.' este pobre caridade,
i. o Zé hesita em lhe lazer,
/.-llie a mulher, que nitoc tola
ser avara não costuma,

., IViis se esse homem" pede esi
-,- é que te custa dar-lhe uma':

ide I
Não deves ser assim soviiui !
De dar nào tens nunca vouta
Pois uniu esmola te arruina'.'!
VV muito certo que, com a edude,
Mudas-te muito, pobre Zé 1
Pois noutro tempo estás lembrado ':
Tu davas mais de uma até
Sem le lazeres dc rogado.

Possue um cão o Zé Barradas,
Que tem mais luxo que um Pacliá,
Scnla em poltronas estufadas,
Fuma cachimbo e toma chá.
Ora o leitor perguntará;— «Por que é que dá a esse mustim
O Zé Barradas luxo assim?

Isso é por causa da mulher.
Tem-lhe o rapaz paixão immensa
Faz tudo quanto ella quizer:
E ella o cãosinho não dispensa,
Porque, p'rafestas lhe fazer,
Dando-lhe explendido prazer.
Tem, na verdade, este animal
Habilidade especial.

BIS I_ST IDEM

o

< 
*¦

«3 2__^ Se
-____, . W- y^' ~J 3

a Emilia g^ % g ó

estofa

DUAS PERGUNTAS

SHÜ0^^y j ülJPv^Kw- - • ^/

o
distra

. Sr.l Duas vezes num dia! Já é azar! Inda agora a brincar con
me c ella poz-me numa sopa! Agora o chafariz faz me a^mesma co.sal

'.stou arriscado a apanhar um resfriamento. E emfim antes isso do que o _--

O que diria o leitor si se achasse mettido entre os ri-

gores de uma invernada no mar do Norte?
Que de gelo 1

E si por acaso estivesse com uma mulata numa cami-
nha quente, quasi, quasi a. . . Viva a Penha!

Que deleitei, ,.

Alia;,
Casa,
Al-i-a i
Viiin

ESGRAÇA
•i" Caparosir-
ilio liftm mnlreiro,

i <la Itilil ItpSil
>ga un. . . Iilitoil'0. . .
I:is 0 poliro nniimiliiço.
''iii soiítir dn coisn ó mui,
íii|>iiitoii (!!) medonho nndiiço'¦" lilllciro conjugai'. ..

Amores ija v osta .

EXEMPLO CONTAGIOSO

TINTA SARDINHA.—Paraescre
1'", para impressão typographica e"tliogiv.phica, para copias [ lacres,etc

Esc:
125.

O A

ptorio do deposito : Hospício,

0 Ulclho:
'iiauak à'0 Rio NA deste atino

verte.
E'

r passatempo, distrae e di-

trj -!"" ,ivr0 novo no gênero,

IWiní1 íra,ie de pedra, tudo isto por'-TOU, pelo correio 1SS00.

illus-
primeira ordem, e uma

'teraria humorística de fazer

EMUESÃO ABREU SOBRINHO-Parecer da Dire-
ctorla Gemi de Saúde Publica do Rio à- landro-A Bmulçlto de
Óleo de Fígado de Bacalhao com hypophosphilos demlclcil sódio,
preparada pelo Sr. phBrmaceutico Theodr.ro Jorf *e Abre»
Sobíinho é ura produclo que está bem lo.mulado e manipulado,
A associação des hypophosphilos de calco e de Jodio ao óleo
de fi- grdo de bacalháo para tratamento das moléstias pulmonar»
e outras nao é uma"i.ovidade mas a boa dosagem da formula
apresentada pelo peticionarioe sua períelta execução e excellente
gosto, deixam-nos esoerar que o produeto de que nos occupr mo»
possa multo bem concorrer com os outros similares que se des-
tiiiani aos mesmos fins. _, .. __

Rio 14 de junho de 1893.- Vidro» -Pharniatna Abreu So-
briuho -Largo da I<»pa 72-E em todas ss boas pharmacias e
drogarias. ' 

—Diga-me, Antônio, porque em »1-
guus paizes permitteni que os reis su-
bam ao throno com 14 annos e nao
deixam casar com menos do 18?

—Por uma única razão: é que é maia.
fácil governar um povo, que uma mulher.

O XAROPE DO BOSQUE é infallivelna cura das
moléstias do peito.- Depósitos: dro garia Mallet, Qui-
tandá n. 3c e drogaria Colombo, Gonçalves Dias 30.

ÜEfec i

1 —Julia, amo e sou amada.
—Oh! parabéns!—Oh! não. Não é o mesmo homem.
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Rua do Ouvidor
-«3»S>—-

UM PHANTASMA
Se morreu-se o Frade'?

OMO ninguém ignora, eu ando
prompto, sem um vintém no

bolso, niloobstiintefBofrfír-, dc

quando em quanto o Companhia por-
quo ,T. Moraes esta" fora. Por esse mo-
tivo arvorei-me em apanhador dc ca-
chorros c assim vou abisooll ando cinco
tostões por cabeça.

Estava eu no largo de S. Francisco
de Paula preparado com a minha corda
ua mão, quando dc repente itppareceli
um velho cão radio que não linha co-
leiru e não pagava imposto.

E eu disse com os meus botões. Pio-
ciso prender aquelle eachorraceo. ííiiu
cinco tustas que. ali estão, glelando
pura u minha fisolostria sem a menor
cerimonia.

Emão com talento e alto atirei a corda
p.^los aros e puxei-a com toda a violen-
cia. Um grito maluco se faz ouvir e, eu
gritei, pensando que fosse o cachorro:
—Matei-te, filho das unhas!

Mus oh! horror dos horrores! Eu li-
nhíi laçado uma creoula gorda que pus
sava na oceasifio.

Para que não fosso preso desatei a
correr pehi rua do Ouvidor afora e
ouvi de um grupo estas palavras: —
Morreu o Irei Transfigurado: A irada-
lhada está oceullando o cadavel para
vencer a questão nos tribunais.

A coisa não me admirou, pois eu te-
nho visto muitas vezes defunto votar
nas eleições.

E, sem mais nem menos loquei rasga-
do para o Mosteiro de S. Bento afim
de certificar-me da veracidade do boato,

A' porta do convento estava um ca-
murada vestido de paraty com gomma,
sem sapatos e. com o nariz voltado para
ns costas. Era o porteiro.

—Oh: doutor, diz-me uma coisa:—se
morreu-sc << frade.

— Se não se sabe se'.
—Enlâo sc descurpe-se'.
Vendo que com aquelle xüxü quei-

mado não arranjava a vida. espalhei o
corpo pela escudaria abaixo (• comecei
a assobiar o eu quero que tu te... ar-
ranjes.

Mas, oh: arrepios! O meu cabellp de
porco espinho ficou em pé! Um frio ma-
luco subiu pelas minhas costas e eu
fiquei com o etc, ciai num bollo! Por
certo. Quem tem pescoço tem medo.

Era a cara escarrada do Frei Transi!-
gurado, do frade (pie tinha morrido.
Era a alma do homem, o pliantasma!

Dei dois pulos medonhos, atirei-me
du morro abaixo, cahi num taboleivo de
tomates. O quitandeira que era um ho-
mem levado dos diabos berrou :—com-
se lesse o Malheiros— não me esmague
os tomates.

Assim, quasi sem 1'olego. cheguei íi
minha rua velha, de guerra e vi que
passavam:

Frei Lulú Domingues. — Admirável!
Tnruna! Magestoso! Vestiu bella. fiimi-
sola du tampa TlrrhTU de- banha umeri-
cana. Sapatos de pão torrado, dois cor-
does sanitários preso no umbigo, chapéo
<k> sacco de milho com eu leites de
dente de jactí. Nu mão esquerda leva-

"' va dois cadernos de papel— 1'ervorosa
(lescompustura ao abbade Janjão. Keci-
tava a seguinte quadrinha.

Isso de frades.. . que horda:
hV eomcl-os sem vexame
Si um d'elles me diz accorda,
Eu digo—passa esse arame

Celestrino das Srlvas.—(> suceulento
empresário, admirado nus quatro can-
tos do mundo, vestia linda sobrecasaca
de três bicos, de carne, s--oc:j com botões
de grellos e pimentões em conserva. As
calças eram de envidei" de engommii-
deira quando abraça um soldado qie-
tem espadugão ;i cintura. A' cabeça le-
vavii um jaca de melancias, formato de
liiarnmiiilins de mulata velliu, quando se
par-céin com mamão macho.

Para cumulo du sorte o homem mui-
teu as bulas li" R/0 Nu ¦• .ei que não

sou molle, melli-lhe o pito, pela fronte

por não poder metter outra coisa por
traz. E ou que tenho um pilo do moticr
medo e respeito. .

Quando o homem grilou pelo Luiz
P'roira para lhe licudir o quiz apitar ou

puz-mo u piinnos e fui tomar alguma
coisa. ;

Vagabundo

TÔNICO JAPONEZ-6 o melhor ptt-
parado para perfumar o cabello e destruir o

parasita evitando, com o seu uno diário, toda.
a. enfermidades da cabeça, rua doa Audradai
n. 59.  

OBITUARIO
--TÍ7Var3"íV-

Sepultaram-se, nestes ultimos dias,
os seguintes cadáveres:

I. ÍStaoio P.Xoto—Mniiotiudo— Com
os annos de casu, lluutu do Apollo, nu-
iiirul do Pnio-Pircs (aldeia de Portugal)

Hetnorrhagia láctea devida á sucção
arnôsina.

1. Zaura F. Reika — üestrocndii,
com uns annos bom gordinhos, ama
secca e molhada, iiulurul do Porto «l.ez»

Gomesca rdite portulczada.
ZÉ Rik'ab.dO — Amcliziido, com 30

annos de praticas, uclor desopilante, na-
.ura! do Pombnl(Portugal)—Loppicolite
chronica.

Lisabei. P'keiba — Ilcrmiiphroditu,
com poucos annos de escola, apparo-
lho telephonico, com transmissor c ve-
ceptor. natural do Arminda (Pnizos
Baixos) —Operação xypiiopag"-Unguai

AL-LIUM SATIVUM —De J. Coelho
Barbosa at C, rua dos Ourives 68, Rio de Ja-
neiro, o qual se vende em todas as pharme-
cias do Brazil, tomando seis gottas em meio
copo com água, de uma só vez. á noite, ao
deitar-ae, é um grande microbicida, mata o
micróbio da influenza de um a três dias e cura
todas as moléstias que têm por causa um
resfriamento—O legitimo tem ura coelho pin-
tado.

Esplenclissimu avchanjp
De- seios embriaganles, .'
Com o colleteftle ligas
De contornos espoeantes.
As coxas de, carnes turgidas,
Ou pilhas bem carregadas,
Eram columnas vibrateís,
Rijas, fortes e rosadns.
Eu nunca vi de mulher
Cava mais fascinadora:
Polpudo coral macio,
Sem cheirinho, encantadora..
Era um teclado canóro
Sua boeca suspirosa
Desprendendo phrases d'oiro,
Pequenina,"appeti tosa.

Quem a visse assim cantando,
Esiorcenilo-se na cama,
De olhos mortos, pós alçados,
Não diria (pie esta duma,

Que soífria. delumas eólicas
Formidáveis, utcrina.s.
Consianles. de enlouquecer,
Com quatro gottas divinas
Do idóul i.Reguliidoni -
Do;Skjueiva Cavalcanti,
Ficasse boa, e fogosa
Excitando mais o amante.

NOSSA ADIVINHA
Dois valiosos prêmios: um ao primeiro

decifrador; outro ao melhor autor

SEGUNDO TORNEIO

Problemas ns.32 a 35
CHARADAS NOVÍSSIMAS

2-1 1 -Do apito na vogai esta
mulher toma sempre na barriga.

HlIlIUNllO.

2 - 2—Esta mulher tem na saccola
um peso.

•I.U1K8I.K.

2 1 — 2-Da arena do redondo sa-
tiafaço o tribunal de Athenas.

K. P. Lio.
2^1-Procura uo membro o fo*

guete. TitES Geitos.
Problema n. 36
CHARADA. ANTIGA

.-/ Frcirinha
Olhae, vede no corpo d'esta mulher
A custosa veste dc Unho,—2
Imitando a d'aquella outra—2
Oue vendia musgo marinho.

Dois Turunas.
Problema n. 37

CHARADA CASAI.
2—Encontrei este pau numa cidade

da Itália.
11, Ato.

Problema n. 38
CHARADA ADDICCIOXADA

2-1—0 instrumento cirúrgico na
campanhia da letra torna-se betume
indiano?

K. J.KSSA.

Problema n. 39
CHARADA SYNCOIWDA

3-NSo fala este çrande vaso —2.
Perviz.

Problema n. 40
EStGMA

B. Ato.
Ziotor1.

POMADA SECCATIVA DE f AO
LÁZARO.—Beta pomada é hoje uniTeraal-
raenie sanhrclda como a unieti que cura toda
e qual iner regida sem prejudicar o aangne,
c all.Tia qualquer dOr como a eryFlpela, o
rhennia*ií)ii' etc. etc. Rua das Audradiis. 59.

LOTERIA ESPERANÇA — Extra-
cçoes diárias ás 3 horas da tarde —
Piemios integraes 50, 12 e 10 contos
pn 140.

50:000$, loteria a extrahír-se, em 14
de Julho, inteiros 7S400.—O thesou-
reiro, Augusto da Rocha M. Gallo,
caiu 1205., Rio de Janeiro,

Oommunica-nos o Sr. Alfredo Borges
de Mello. 1? secretario da Associação
Commercial do Estado do Rio de Ja-
neiro queo mesmo se achafunecionando,
na cidade de Nictheroy. n rua do Vis-
conde do Kio Branco n. llil (sobrado)
com a seguinte directoria:

José de Souza Andrade, presidente :
José Lopes Teixeira, vice-presidente ;-
Alfredo Borges de Mello. 1? secretario ;
Agostinho de Sampaio Pereira Júnior,
3? secretario, Manoel Antônio Saraiva,
thesoureiro : Abel Peixoto e Bernardo
da Silva Monteiro, vogaes.

Agradecemos ;i gentileza da commu-
nicaçào.

CALíLOPEDINA.— u.lico iulalllvel
extirpado? doi callon não impede andar cal-
çado, rua dua Andrsi as, 59.

Barato
um ,[„

mio cm
UltSllliip
"ll",,|,.

.
"' .iliram
ossoilin,
Jllsliill.,

il-u lnirj
"online,

uoiiiitrii,
'¦¦¦ 

t|»
'" irarbo-

Hlll|,|,,„

m uma

Jucá Trombolit ím ,,
mlngoii Priiçiido Mi,
o tim único tíemcciur

o arrendamento do mercado q¦-
tendia realizar.

Pordm, de volta, quiz cuim.
peixe paraservir-lht* de altn.n ,,
o vendo uma enorme arraia,
por 18500, fechando u nepn,,,

Immodfatiuncntc manduu ai
fazGr a limpeza, visto lhe sei
hygiene.

Qual mio foi a suaalegvui.in
dentro três arraias, pequena
enfiou em um barbante, e u.
samente trouxe paru casa.

Em meio caminho encontp .
mina que quiz comprar as ::
quenas, para (IVllas fazer um
bruxaria.

Ecom eileiio as comprou \,,v
Omahi ustiícomo oJucaeuni.-u

de a custa das pequenas!...
Du. M.VI.UTA.

THEATRO DO RIO NIJ1
-s^a.  ¦

NOIVA £M VÉSPERAS
Cançoneta ob Manoki. Machauo Jumok

(Musica do "Noivo Fim de SccuIoa)
Esta que vedes mui louça,
Vos cumprimenta respeitosa,
K participa que amanhã
Não será noiva e sim esposa.
Que raiva tenho que o tempo
Demore tanto a proseguir
Queria já para Egreja ir,..

(Falandol Mc diz a mana—a Oabriclla.
Que o melhor da festa é espYar por cila.

O meu noivo é um encanto
Nutrido, moço e mui valente !
Tem muita força, mas, no entanto,
Torna-se fraco cm minha frente.
Ainda hontem em meu sapato,
Ao dar da fita um bello laço,
Seu meigo olhar tornou-se baço

(Falando) O que c que tem Não ms
endoideça. Filha, subiu-mt? o sangue ;
cabeça.

Minhas amigas com inveja
Todas estão a suspirar.
Olham pVa mim e o olhar dardeja
Segredos mil e de pasmar,
Pois simples e pegar um peixe,
A questão é saber pescar !
Joga-se a linha. c'um olhar.

(Falando) Chega o rapaz, arrasta a .121.
Olha, suspira, pedee... casa!

Já mandou-me a costureira
O meu riquíssimo vestido !
Até que emfim não serei freira,
Pois amanhã terei marido...
Não caibo em mim de tão contente,
Não tardo a aqui pòr-me a pulai.
Deixem-me, pois, ir a sonhar..-

(Falando) E sc quiserem, a casa c sua.
Mas vejam a festa. .. do meio jarua,

MUSICAS
Do conhecido e acreditado editor

Manoel Guimarães da rua dos Ou-
rives, _ recebemos:

Jukacy. — liengo&a polkà do compo-
sitor Jo2o Francisco de Almeida

Maouikas nu MÃO. Esptendorosa
cançoneta, letrado pranteado Morei-
ra Sampaio e musica do maestro Cos-
ta Júnior.

üiaka. —Polka do maestro Nicolino
Milano.

A Miníi:x.\. - Cançoneta de E. de
Souza e musica da mtestrina Francis-
ca Gonzaga.

SANTrxitA.—Schottisch de Anacleto
de Medeiros.

Fantasias no i.uaií. — Polka de A.
Carramona.

Agradecidos pela offerta.

GONORRHÉAS. _.a injecça., «ai-
blenorrliaglcE de Rebello & Granjo,» appro-
varia pela Exma. Junta de Hygiene. cura as
kouoi rhéas recentes ou chrouicas, «nem risco
t-e estreitamento da urethra, tarabe a as leu-
co rliéas e flores brancas. Vende-se a rua Pri.
mrí o de Março, esqulrtR da de S, Peírj,
phartnacii.

ASTHMA-c.™,-,,
Alalri.tJ.mlir. do phamiHceuliro
dc Prado, oSr. Victorino FeruniiilL.
ríslriMile ft run da Imperatriz n. 41.

CAVACA;

81

24

78

thmB coaif
Honorio !

762
flCIl*'
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Carteira tlc um PERU'

mu

Masrnvillll" í volúvel a v-.-il.-l-.
-a-in mais uom menus iuninl.ni
,, 1,,-llii S.vh-in dar um g.vro e

,. tudo de cornçíío francez...
"'l!' 

niiatito elle gostar de coração vai
Xo dia em que o homem

" 
|.,, ,„.;,, pescoço /rances. . . qm

Ifí c.miiiuiiica-iiosLordSabiiUi qui-ii
nnni" ili'l»'ls do usllr "s mifeitris ful'-

,.1,11,5 pi-ln liiile-Cai.vas, está trislr a
!,, o motivo da tristeza é nào ter
j|im„ ,|n rapariga conseguido 1'nzrr
,l3,r. i-iiiri ii Hciiriqinila. I>iz ella

,,'\.,i ravar isso com o .luea Rar-

M-nluira. O barbeiro, quando
„'.,|.. iralnr de fiiswr a barba(Jual.

iiuilo,
i( muita gente. ¦

Hocullia-se. Pois a senhora nao sabe

qu,. r||,- são inimigos na appiirencia .-

iimii-is nu em-uçilo"
Pri'1'.'ira-se grande baiiquelo no

Alt Aouvcaii para o dia em que Lord
d,. Viin** '•' Knzzo entrar nos trinta

Ciiiiliel" eom o avança, nieti velho.

Elllissit" muitas !...
f/ Mim-. Ilrrje andava hontem por

l(l(l;i n eiilade procurando a Sra. Es-
vinha i'""'" quem procura agulha cm
illllOil'1'

Falava n um cantarole de bene-
ficiti qti1' não fura PilgO Gii'um tal se-

 ,,ik não é ^fl.íTfl para nós. Que
diabo il'isio é 1111111110 ':

•3- A bclla Jeny recebeu entre
Brandes brindes pela inauguração do
tlinlol Ari uouveau um chie mimo do

irjio di' remadores da Lapa falando
Èssti ucnisiuo õ Lord Maçam bica. ..

Itabon:—
yr Pimiiu- será que a Nulividade

vt-lhote e abandonou a Cella
d*.- Suaiii Thereza. refugindo na zona
r/íiVilii (.'alicie ? resposta paga ao Frei
Anseio. lu>JF' conhecido por yoie fran-
chi...

u i) in-nino Zizinho ou Cabide Ju-
iiiur, dopuis dos amores da diva Ira-
ci-niiii' da bella Elisa atirou-se á Deo-
linda do convento da zona Senador
Dnilliis, tvihe o Lord Formiga e o Ta-
matMluá Catalão, miui negaros '.,..

Dr. Piaba. rei novamente da
orchidwi paulista, conseguiu terno com-
plelo. cinzento e barraerção todas as
noites mi seu chie chatear/, Á zona
Arcos.

Pelizardu ! barras!c um Jucá Bar-
ifiro, um Victor rei. e finalmente o
i.0id Pini.i. . .

Que diminaclo !
\7 0 llade Li no, conhecido Roí tem

estado aborrecido ! Sení por causa do
raeiii.io Lambada que anda rondando a

X)" I'm en/ant galé oonhecido uo
trrupii dos bichos, tem sido visto mui-
Ias vezes com uma fazenda bem rcffu-
lar da Chiado Vrlha...

Quem será ?¦ r A llenriqiii-ta vai deixar o Lulli
Mamai..

K' a ia) coisa,., cheirou n prom-
ptidão Lu fio foge! nlé u secretario
Dr. Piiilia pur causa da posse da cava-
ÇàO. . .

Xt N"a zuiiiiSeiiadur Ihuilns tem lia-
vido todas as noites, depois de I hora
e apóz íi sabida do marchante, grande
conversação entre a .liidiín e a África.

AoqiU' parece a bella judia aprecia
rxlraiinliiiariiimrnli' o fumo ufricano
em rolo. d "ahi 

porém, vem prejuízo
para u serviço policial quo lica rela-
xadu emquaiilo ella fuma de um modo
preto.

Ali ! Sc o marchante volta uma
noite! E' capaz de dar uns oito tiros
na adultera..

¦yjr O Sales Malrcl; tem sido vislu de-
pois da meia-noite sempre nas proxi-
midiiUes tio n. "i0 da ma do Riaciiuelo.

Averiguada a causa soubemos que o
majer está loucamente apaixonado por
cria moradora d'aquella rua. K' tào
clara a paixão que o pobre rapa?, deu
parti andar todas as noites revtltado,

"vy líecebemus uma petição assignada
pelos Dr. Lingüiça. Dr. Opinião Pu-
blíca, Grada e outros, pedindo uma
transfiguração ao Cabide sob a alva
Theodora visto a mesma adoraros botões
amavellos e não querer... moço de boni-
tos bigodes porém arara e carona '....

Visto a petição, consideramos e damos
a Transfiguração pedida. Au revoir.

^f O Lord Tullio nào quer acceitar o
alcunha que lhe poz Lord Antonico.

Faz muito bem. Nào acceile nada.
Isso é previlegio da Alice Espinha,

que por causa disso sempre se espeta e
sabe espinhada.

•\Y O Lord Immoraes anda descon-
fiado da amizade da Do Ry pela sua ida.
Nós sabemos o que ellas fazem, e, as
mesmas se enlendem.

'ri O tal de Não «/deixou a Alzira das
Campinas. Porque sení ?

Dizem as más línguas que por tentara
Floviza colher maduros deitando verdes:
houve uma tourada do tirar couro e ca-
bello.

Ainda sabbado ultimo um tal Sr.
Bamb-Hymno gelou a Alzira não lendo
ido buscal-a ao baile do Castello.

Sào coisas que não se praticam. Em-
fim elles sabem porque assim procedem.

¦çy Lord Formiga ficou com cara de
palmo e meio pois levou a Paraguassú"
ao choro do poleiro o depois de ter
marchado á vontade,, ao amanhecer
ficou sem a mulheizinha, que disparou
com o Fiíi.

Nunca se viu uma formiga tãoariíra.
^J Alice Espinha acaba de ser pedi-

da om casamento e para completar a
regeneração passou e charmar-se Lady

BOM DOUTOR

é^mk ü_\

Mi™
- Para lymphalismo e crysipelasó receito o

Preservativo do Dr. Siqueira Cavalcanti, á venda
lí rua da Quitanda, :;."> e Gonçalves Dias, 80,

O Almanak â'0 l\'io Nii
trata de todos os assumptos
como os outros almanaks,
mas em tom de troça, tudo é
pilhéria: preços dos enter-
ros, horários, theatros, mi-
nisterios, tudo, emfim. e* tra-
tado com humorismo e custa
só 1S000, pelo correio 13500.

—Sabes que o dono do b>
tequim do Cavallo Branco está
quasi a quebrar?

—Nào, não o sabia, mas por
caridade nào digas nada a meu
marido.

—Porque?
—Porque meu marido tem

um coraçào tào bom, que. na
esperança de poder salval-o,
iria ate lá embriagar-se de
manhã á noite.

¦¦ei —-

pIGARROS Havana-Veado.
w— Collecção typos da rim,
Caporal-Mineiro, costumes do
Oriente, Bohemios, papel pei-

toral, mappas e bandeiras dos
Estados.

Cavalete. O noivo, Lord Espinha, já
mandou vir da Europa um bellíssímo
casal de girafas para presentear a sua
noiva do dia do enlace;

Por parle da noiva, servirão de teste-
munhas, Lord de Vinco y Euzzo, ex
Barulho o Lady Esmeralda no civil, e
no religioso Lady Yolanda, e por parte
do noivo em ambos os actos, Lord Era-
capenna.

Provavelmente farão uma viagem
aérea para festejar a lua de mel.*vy Para fechar a rosca, avisamos ao
pessoal da Carteira que, de hoje em
diante, o acto de contar as taboas do
teclo ficará cognominado MoDE_t_í_3
Stvi.eII

Chico Bumba.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dôr, e
sem remédio interno, com a afamada
injbcçIo DE glvcerina de Abreu So-
brinho. -Vidro 3Í000.

EU ERA ASSIM |a Fobro, escarros do sanguo ^
^ puru lento pela bocea, ^
4 tosse e magresa extrema ?

_
SofTria o Sr.- Antônio de Simas ?

J Muniz, rua Duque de Saxe n. 39, *
^ curou-se com o Aicatrão e ?

Jatalry-de Honorio do Prado. ?
J (Esta cura tem mais de dois an- £
» nos.) Vidro 2S000. Deposito : '?

Rua dos Andradas n. 59. j
«??»»??«?•««?»?????????»

500:0008000 rsTooo
meios a 7S500 rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria 51 8?, sabbado, 20 de Junho ás '1

horas— Companhia de Loterias Nacioua:i
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, cabia do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico «lotb-
rias-.

Os bilhetes acham-se á venda nas ageo-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVELa caixa do correio 357, e CamSeJ
& C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nai
direcçCes. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis»
sâo. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

FaEÇO T TT do DR. BDOARDO FRiNÇA
31000 *JW - Adoptada na Baropa

e no hospital de Marinha
Depoai-o no pn Rekkdio saat QORDua*

Brazll vXW cura efficaa dai molei-
A. FREITAS St C. f T tias da pelle, fe-

114—OuriMfl—114 Jji ridas, empigena.
I 8. Pedro, n. 90.—Na Buro-iM A trielr...

p«, CARLO KRBi—MHSo.11 •**¦ mor do.
pei, aasaduras. manchas, tinha, tardas,

tiro toei as. etc.
^WWtHW">

TIXTA AZUL PRETA
DH

tp. MOJSriiEIEiO
Uaio» uasda n»s Rípartiçõss paUiau

0 COITADINHO1'
NOVELtO DESENROLADO

POR
João _?ic a'E>áí,-_-

in
A lio m lui

Aft/a le/ha queria insistir, mas viu logo que«stava malhando em ferro frio porque o tal Bar-™. era iiornem que nlo se incommodava com:»s coisas.
Por isso virou-lhe as costas estupidamente dei-xantlo-oa sús.
Seguramente, ctnsiderou Baí-nabí, a « c.vcellen-ssiraa » está com macaquinhos no sotao.«>r fim elle um tanto abestalhado com aquellasahida teve de se pôr ao fresco.fta rua disse entre os dentes :

tador arran-iel Nís ".nerentos toe mmen-

lentis°- nesse dia Pafa casa furioso com a «excel-
íiaòta"'11" porém disposto a nSo contar o caso a
*m-ínr ' receia"do<l«e ella para evitar complicaçlo«í o commendador e os seus planos.
Jiica'^''1 di2er que a tal denuncia íôra obra do
U cJ°'sposto como elle estava a affastaro volhote.mo se vê, a coisa faaia effeito. Depois que o

Barnabé sahiu a Pata Velha gritou para o confU
dente, o pre.timoso e habilissimo Chiquinho :

Sabe que mais? Amanha vou botar esta pouca
vergonha toda nos jornaes I Até pintados hao de
sahir, e com os nomes por baixo !

. No dia seguinte eftectivamente ella fez-se a
caminho da cidade onde foi á redacçSo de alguns
jornaes.

^og"0 porém, no primeiro onde chegou, teve a
decepeçao de ver recusada a sua proposta. No se-
g-undo.a mesma coisa; no terceh-o idem. Todos
sentiam muito mas,.. nSo podiam fazer-lhe a von-
tade. Ella acabou subindo a serra :

Os senhores tèm medo n3o é ?
Nao, minha senhora, respondeu o redactor. A

questão nSo é de medo, a questão é que nSo pode.
mos metter o bedelho em negocio de familia..,

Qual familia, qual nadai objectou a Pata Ve-
lha. Ella 6 uma grande bilontra, ouviu ? EI o marido

•sabe de tudo e approva, e até desconfio que é elle
quem arranja todo o neg-ocio I

-— Issoag-ora, si ella faz as suas esmolas é coisa
em que nSo nos podemos envolver. Apenas sinto
profundamente nao ser eu um dos contemplados,
acerescentou obreg,eíro homem do jornal, pois se-
g-uado parece tratar-se de um fazendâo.

Ahi nSo querem, n3o é? Pois façam uma rolha
com os seus jornaes.

O homem teve vontade de taandal-a paraaRaiü
daSerra dos OrgSos,mas tratara-se de uma mulher,
que, alem. d'isso, parecia estar aoffrendo do miolo ;

por isso elle limitou-se a deixal-a sahir sem lhe
dizer mais uma palavra.

Depois disso a Pata Velha concluiu que nSo ti-
nhamos imprensa... capaz de lhe fazer a vontade.

Chegando á casa, porém, descarregou a sua
cólera em cima de todos e de tudo e tratou de for-
mar novos planos de ving-ança !

Ella alliciaria a gente necessária, compraria
creados, arranjaria capadocios, valentSes, malfei-
tores, pagaria tudo generosamente só para que pe-
gassem o commendador e a Finota no « momento
physiologico » e sacudissem os dois para o olho da
rua, assim mesmo como estivessem. Si fosse em
fraldas de camisa seria melhor. E a molecagem
dando a vaia medonha, estrondosa i

— O' arara I 6 velho sem vergonha ! O' aquella I
Fiáu !

E a Pata Velha prelibou o sen enorme triumpho,
a ensinadella que desejava dar a ambos.

Nisto lembrou se do Barnabé.
Também elle havia de ter o seu quinhSo nessa

apotheose : Mandaria vaiál-o na rua e pregar-lhe
á porta de casa durante a noite um enorme carta-
pacio, com as armas penetrantes e duras, enfeites
e tudo I

Essa obra machiavelica, porém, nao era fácil
de pôr em immediata execução, de modo que o
commendador ainda teve o campo livre para dar
noro combate.

(ConlintiM.)



0 RIO NU — l'i DE JUNHO DE 1903
. 

9

#c5

Fez tolice
2!*/r*

A 1'iiciiiinidiifii Klisa.

Fm esnílpt-unil modelo.

Está qiiasi niía cm pello.
Pois apenas a camisa
('nns.'r\;i. emquanto repousa,

Doixandii vêr todo o seio.
Os braços o muila cousa

Que descobre sem roooiu.

E .i esculpi,ir. que prncillu
Ser amável, agradar
A lã'i linda orealura,
Pensando lisongòav
A sua vaidade, diz:
— «Sabes tu, mi:iha querida,
Aquella esluluii que liz

Do leu corpo, foi vendida.

Um joven capitalista,

Que li das artes amador

Deslumbrado á simples vista

Do pruiiOroso__exp]endor
De luas formas perfeitas
Afiirmou que nunca viu

Pernas assim lão bem fritas
K o mármore adquiriu.

DevOcj estai- orgulhosa:
Pois elle a estatua comprou
Porque a fôrma primorosa.
De leu corpo desejou,
E, para em mármore claro

Podel-o assim conservar,
Nrnn achou que fosse caru
Um conto de róis pagar."

Diz Elisa: id\iis eu penso
Que, so meu corpo o encantou,

Quando, por um preço imrnenso
O mármore elle curiipriiii,
Fez ila lulici- o requinli'.
Puis meu eprpA', em carne o osso

Podia ter esse moço
for il ma nula ile vinte.,,

8

jgg\p cm eà


